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Resumo 

 

 

MENEZES, LEONARDO DE MELO.  Bioestimulação na eficiência reprodutiva em 
bovinos de corte . 2010. 95 f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia – FAEM. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho reprodutivo de novilhas de corte, criadas em 

condições extensivas, quando expostas ou não a distintos tratamentos 

bioestimulatórios. Foram utilizadas 220 novilhas de corte, da raça Aberdeen Angus, 

com peso médio de 273 kg e idade média de 24 meses. Os animais foram 

separados em três grupos: O primeiro grupo, denominado rufião, foi formado por 73 

animais, expostos por 60 dias pré-inseminação artificial a machos previamente 

submetidos à cirurgia de caudectomia epididimária. O segundo grupo, formado por 

73 animais expostos pelo mesmo período a vacas androgenizadas. O terceiro grupo, 

formado por 74 animais foi o grupo controle e não recebeu exposição de tratamentos 

bioestimulatórios. Os três grupos foram mantidos separados, em potreiros alocados 

em média 600 metros distantes entre si. Todos os animais passaram por avaliação 

ginecológica no início do período de bioestimulação, onde foram diagnosticadas as 

novilhas sexualmente maturas ou imaturas. Após os tratamentos, os animais 

passaram a ser manejados como um único grupo, e iniciou-se a estação de 

acasalamento, através de inseminação artificial convencional, por 45 dias.  Após o 

término deste período, a estação de acasalamento foi complementada utilizando-se 

monta natural por mais 45 dias, na proporção macho fêmea de 1:25. As variáveis 

estudadas foram o peso vivo ao início ao fim dos tratamentos, a taxa de prenhez, 

medida pelo diagnóstico de gestação por palpação retal 60 dias após o fim do 
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acasalamento, e o intervalo entre o início do acasalamento até a concepção. Para 

calcular este intervalo, foram regredidos 283 dias da data de parto (período médio 

da gestação da raça), em seguida ajustando-se à data de inseminação das novilhas. 

Os fatores fixos considerados foram os três tratamentos.  A freqüência de novilhas 

dentro dos tratamentos e dentro do fator taxa de gestação foi analisada através do 

teste de Qui-quadrado. Os pesos ao início e fim dos tratamentos e o momento de 

concepção foram analisados por análise de variância (ANOVA), seguida de teste de 

Tukey. Não houve diferença entre os tratamentos, para as variáveis peso e taxa de 

prenhez. Novilhas bioestimuladas por vacas androgenizadas apresentaram 

concepção mais precoce, sendo preferencial ao método por rufiões machos 

caudectomizados.   

 

Palavras-chave: concepção, efeito macho, índice de prenhez, novilha de corte, 

reprodução. 
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Abstract 

 

 

MENEZES, LEONARDO DE MELO.  Biostimulation on reproductive performance 
in beef cattle. 2010. 95 f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação 
em Zootecnia – FAEM. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
 

 

The objective of this study was to evaluate the reproductive performance of beef 

heifers, in a range breeding system, exposed or not to different sexual biostimulation 

treatments. Was used 220 heifers, Aberdeen Angus breed, with 273 average kg and 

age of 24 months. Heifers were divided into three groups: One group using teaser 

bull, and consisted of 73 heifers exposed for 60 days previous AI to vasectomized 

previously males. The second group consisted of 73 heifers exposed to the same 

period to androgenized cows. The third group was 74 heifers as a control group and 

did not receive biostimulation treatments. The three groups were remained separate, 

allocated on average 600 meters distant from each other. All heifers were submitted 

to gynecological exam in the beginning of biostimulation, and were diagnosed 

sexually mature or immature. After the treatments, all heifers began to be managed 

as a single group, and started the breeding season, using conventional artificial 

insemination method for 45 days. After the end of this period, the breeding season 

was complemented using natural breeding for 45 days. Variables analyzed were the 

weight at the beginning at the end of treatment, the diary gain average, the 

pregnancy rate, and the interval between the start of breeding season to conception. 

Fixed factors considered were the three treatments. 
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Frequency of heifers within treatments and within factor pregnancy rate was 

analyzed using the chi-square. Weights at the beginning and end of treatment and 

conception moment were analyzed by analysis of variance (ANOVA) followed by 

Tukey test. There was no difference between treatments for the variables weight and 

pregnancy rate. Heifers biostimulatated with androgenized cow had a earlier 

conception , than thosed bioestimulated with teaser bull.  

 

Keywords: beef heifers, conception, male effect, pregnancy rate, reproduction 
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1.1 Caracterização do Problema  

 

A otimização da produtividade na pecuária de corte passa, dentre outros 

processos, pelo aumento dos índices reprodutivos, visto que a reprodução é 

considerada o principal fator que influencia a resposta econômica da atividade 

(Formigonni, 2002).  

No Brasil, as baixas taxas de natalidade são conseqüência do prolongado 

anestro pós-parto, (Dode et al, 1989)  que aliado à idade avançada ao primeiro 

acasalamento (Pötter et al, 1998) contribui para o rendimento insatisfatório da 

atividade de cria. Diversas técnicas de manejo são objeto de pesquisa visando 

aumentar os índices reprodutivos dos rebanhos, tais como suplementação 

nutricional de fêmeas, desmame precoce, utilização de hormônios (Short et al., 

1990). Técnicas de manejo que determinem concepção precoce no primeiro 

acasalamento, especialmente se apresentarem baixo custo e facilidade de 

implementação têm grande potencial para melhorar o desempenho zootécnico e 

econômico dos sistemas produtivos (Quadros et al., 2003).  

Uma alternativa é a utilização da bioestimulação ou “efeito – touro”, estímulo 

que o macho causa capaz de alterar características reprodutivas de interesse 

econômico na pecuária de corte (Chenowet, 1983). Entretanto, Castañeda et al 

(2007) salientam que os efeitos da presença do macho para a espécie bovina  não 

estão claramente definidos, pelo fato de haver muitos fatores que alteram sua 

reprodução, tais como raça, estado nutricional, temperatura ambiental, fotoperíodo, 

amamentação e manejo. Até o primeiro acasalamento, as novilhas podem ser 

consideradas a categoria mais onerosa dentro de um sistema de produção, uma vez 

que ainda nada produzem e têm grandes exigências nutricionais (Ferrel & Jenkins, 

1988; Rocha & Lobato, 2002). 

Leismeister et al (1973) citam que o primeiro acasalamento é essencial para 

a produção de uma vaca de corte, pois de acordo com as condições em que se dá 

pode influenciar a produtividade da fêmea pelo resto de sua vida produtiva. Deste 

modo, o alvo para a produção de novilhas de corte é torná-las aptas á reprodução 

com menor idade e menor peso, respeitando a fisiologia animal e a eficiência 

econômica. Assim, dentro de um sistema pecuário moderno de gestão da produção 

obtém-se o mesmo resultado produtivo (gestação) com menor demanda energética, 

menor tempo e por conseqüência, menor custo.  
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1.2 Objetivos e Metas 

 

1.2.1 Objetivo geral: 

 

Verificar e quantificar os efeitos da bioestimulação sobre a eficiência 

reprodutiva de novilhas de corte. 

 

1.2.2 Objetivos específicos: 

 

• Avaliar os efeitos da bioestimulação sobre a eficiência reprodutiva de novilhas 

Aberdeen Angus de dois anos de idade; 

• Comparar as taxas de gestação de novilhas de corte, quando bioestimuladas 

ou não. 

• Medir a precocidade de concepção de fêmeas expostas a bioestimulação ou 

não.  

     

1.3 Metodologia e Estratégia de ação  

 

O trabalho será realizado em uma fazenda particular de criação extensiva de 

gado de corte, situada no município de Santa Vitória do Palmar, no estado do Rio 

Grande do Sul, 33°30' S e 53°20' W. 

Serão utilizadas 220 novilhas da raça Aberdeen Angus, divididas em três 

grupos, manejadas exclusivamente em campo nativo, no período de outubro de 

2007 a novembro de 2008. Um grupo formado por 73 novilhas será denominado 

grupo tratamento, (G1) e receberá exposição de fator bioestimulante (rufião - macho 

vasectomizado), na proporção de 1:25 novilhas; Outro grupo (G2), igualmente 

composto por 73 novilhas receberá exposição de vacas androgenizadas; O tempo 

de exposição aos fatores bioestimulantes será de 75 dias antes do início da estação 

de acasalamento. O grupo testemunha (G3), formado por 74 animais deverá seguir 

o mesmo plano nutricional e sanitário, variando apenas pela ausência de fator 

bioestimulatório.  

A avaliação ginecológica das novilhas ocorrerá no início do período de 

bioestimualção, onde serão diagnosticadas as novilhas sexualmente imaturas ou 
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imaturas. Outra avaliação com o mesmo objetivo será realizada ao término do 

período de bioestimulação e conseqüente início do período de acasalamento. Para o 

exame dos animais será utilizado aparelho de ultra-som (Aloka 210 x; transdutor de 

5MHz) e palpação retal, utilizando a classificação da condição do sistema genital 

preconizada por Brauner et al. (2008). 

O período de acasalamento terá início no mês de dezembro através de 

inseminação artificial por um período de 45 dias, para todos os grupos. Após este 

período as novilhas serão expostas a touros em monta natural durante mais 45 dias. 

No mês de maio, será realizado o diagnóstico de gestação em todos os animais, por 

palpação retal. 

Todos os animais serão pesados em duas oportunidades: a primeira ao 

início do experimento, por ocasião da seleção e separação dos grupos de animais, 

esta pesagem deve coincidir com o momento do início da bioestimulação nos grupos 

tratamento. A segunda pesagem a ser realizada será ao término da bioestimulação, 

ou seja, no início da estação de acasalamento. Estas pesagens têm por objetivo 

acompanhar o desenvolvimento dos animais, para monitorar a possibilidade de 

fatores nutricionais interferirem nos resultados.  

 

1.4 Resultados e Impactos esperados  

 

As novilhas expostas aos fatores bioestimulantes iniciam sua atividade 

cíclica mais precocemente, e com isso, tem sua eficiência reprodutiva melhorada, 

quando se considera a taxa de prenhez. Com isso, as novilhas bioestimuladas irão 

parir mais cedo e disporão de maior tempo para se recuperar dos efeitos da 

gestação e lactação, podendo gerar uma melhor resposta reprodutiva nas estações 

de acasalamento subseqüentes.  

Espera-se com este trabalho quantificar qual o potencial de incremento na 

eficiência reprodutiva de novilhas de corte quando bioestimuladas e manejadas em 

sistemas de campo nativo, que é predominante na pecuária praticada no Estado.  

 

1.5 Repercussão e/ou impactos dos resultados:  

 

Espera-se após a execução deste trabalho encontrar resultados positivos e 

práticos da utilização da bioestimulação, visando uma maior utilização da técnica 
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entre produtores como mais uma ferramenta para aumentar a eficiência produtiva e 

econômica da atividade.  

A obtenção de mais produtos (terneiros) por estação reprodutiva ou mesmo 

a antecipação da mesma (precocidade) pode aumentar a eficiência das matrizes e a 

aproximação da obtenção da meta de um terneiro/vaca/ano.  

Desta forma, há possibilidade de proporcionar uma maior renda ao produtor 

pela comercialização de fêmeas excedentes, maior peso de terneiros ao desmame e 

aumento na intensidade de seleção de animais que apresentam maior fertilidade no 

rebanho. 

 

1.6 Cronograma:  

2007-2008 

Evento OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR 

Revisão 
Bibliográfica X X X X X X X 

Pesagem X  X  X   

Bioestimulação X X X     

Inseminação 
Artificial   X X    

Monta Natural     X   

    

Evento MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 

Revisão 
Bibliográfica 

X X X X X X X 

Pesagem X       

Diagnóstico 
Gestação X       

Parição    X X X X 

Análise 
Resultados 

      X 
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1.7 Riscos e Dificuldades: 

 

Os principais riscos dizem respeito ao acompanhamento dos animais. Ao 

longo do período do experimento perdas por eventuais vendas ou mortes de animais 

ou mesmo por perda de identificação dos animais. Entretanto o número de animais é 

suficiente para as análises propostas.   

 

1.8 Publicação dos resultados: 

 

 Periódicos nacionais e internacionais, incluindo congressos relacionados à 

Zootecnia. 

 

1.9 Referências Bibliográficas  

 

BRAUNER, C. C., PIMENTEL, M. A., LEMES, J. S., PIMENTEL, C. A., MORAES, J. 
C. F. Desempenho reprodutivo de vacas de corte em  lactação e solteiras 
submetidas à  indução/sincronização de estro. Revista Ciência Rural ,  v.38, n.4, p 
1067-1072. 2008. 
 

CASTAÑEDA, M. L. A.; MARTÍNEZ-GOMEZ, M.; GUEVARA-GUZMÁN, R.; 
HUDSON, R. Comunicación química en mamiferos domésticos. Veterinária México , 
enero-marzo, volume 38, n. 1- p.105-123. 2007. 
 

CHENOWET, P. J. Reproductive management procedures in control of breeding. 
Anim. Prod. Aust.  15:28. 1983.   
 

DODE, M.A.N.; VALLE, E.R.; ROSA, G.O. Efeito da interrupção temporária do 
aleitamento sobre a fertilidade de vacas de corte. Revista Brasileira de 
Reprodução Animal , v.13, n.2, p.109-119, 1989. 
 

FERREL, C. L.; JENKINS, T. G. Influence of biological types on energy 
requirements. Agriculture Research Service. United States Departament Agriculture, 
1988. P.86-90. (Beef Research Progress Report 3). 
 

FORMIGONI, I.B. Estimação de valores econômicos para característica s 
componentes de índices de seleção em bovinos de cor te. Pirassununga: 
Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos. Dissertação (Mestrado em 
Zootecnia) – Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos / Universidade de 
São Paulo. 179p. 2002. 



21 

 

 

LESMEISTER, J.L.; BURFENING, J.P.; BLACKWELL,R.L. 1973. Date of first calving 
in beef cows and subsequent calf production. Journal of Animal Science , v.31, n.1, 
p.1-14. 
 

PÖTTER, L.; LOBATO, J.F.P.; MIELITZ NETTO, C.G.A. Produtividade de um 
modelo de produção para novilhas de corte primíparas aos dois, três e quatro anos 
de idade. Revista Brasileira de Zootecnia , v.27, n.3, p.613 – 619. 1998. 
 

QUADROS, S.F.A. Bioestimulação em bovinos de corte . Porto Alegre. Faculdade 
de Veterinária, UFRGS. Dissertação (Tese de Mestrado) – Faculdade de Veterinária. 
Porto Alegre. 2003. 
 

ROCHA, M.G.; LOBATO, J.F.P. Avaliação do desempenho reprodutivo de novilhas 
de corte primíparas aos dois anos de idade. Rev. Soc. Bras. Zootec ., Viçosa, v.31, 
n.3, p.1388-1395, Supl., 2002.  
 

SHORT, R.E.; BELLOWS, R.A.; STAIGMILLERET, R.B.  BERARDINELLI, J.  
G.,CUSTER, E. E. Physiological mechanisms controlling anestrus and infertility in 
pospartum beef cattle. Journal of Animal Science , v.68, n.3, p.799-815, 1990. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



22 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

O Brasil é um país com grande potencial para a produção de carne bovina. 

Tal afirmação pode ser confirmada pelo fato de o rebanho comercial brasileiro ser o 

mais numeroso do mundo, com aproximadamente 195 milhões de cabeças, das 

quais 172 milhões constituem o rebanho de bovinos de corte (ABIEC, 2005). 

Tamanha escala permitiu no início da década alcançar a marca de maior exportador 

mundial de carne bovina. A importância deste produto para a economia nacional é 

irrefutável, já que contribui com cerca de 13% do PIB, gerando um faturamento na 

ordem de U$S 18 bilhões/ano (CEPEA/ESALQ, 2004).  

No entanto, os índices produtivos e reprodutivos são considerados baixos. 

No Rio Grande do Sul, particularmente, a produção ocorre basicamente sobre 

pastagens naturais. A principal característica deste tipo de sistema é a produção 

estacional de forrageiras, que acarreta diretamente na produção animal (SALOMONI 

& SILVEIRA, 1996).  Estudos indicam a complexidade deste tipo de produção, visto 

que no estado existem 75 diferentes tipos de solos (BRASIL, 1973), que fornecem 

aproximadamente 90% da forragem utilizada pelos rebanhos bovino e ovino 

(BERTOL et al.,1998).  

De acordo com Simeone & Lobato (1996), os baixos índices de natalidade 

obtidos nos rebanhos comerciais, associados à elevada taxa de mortalidade, 

indicam que a lotação de uma cabeça por hectare, ou ainda, da exigência do 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária de 0,80 UA/ha, média ano, não 

está adequada a real capacidade de suporte do campo nativo. Neste contexto, nota-

se que a pecuária de corte no Rio Grande do Sul e no Brasil é uma atividade cada 

vez mais pressionada pela sociedade e pelo mercado, interno e externo, os quais 
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exigem maior produtividade do setor e qualidade de produto. A necessidade de se 

aumentar a eficiência produtiva passa por questões como aumento dos índices de 

natalidade e desmame e redução da idade ao primeiro parto (BERETTA & LOBATO, 

1998), visando a obtenção de produtos comercializáveis em períodos de tempo cada 

vez mais curtos.  A melhora nos índices supracitados é tão significante para a 

produção global de um sistema produtivo que estudos indicam que a redução da 

idade ao primeiro serviço de novilhas para 2 anos de idade e o aumento da taxa de 

natalidade para índices superiores a 75% determinam maior impacto na 

rentabilidade do sistema de produção em comparação à redução da idade de abate 

de novilhos dos 4,5 para 2,5 anos de idade (GRAWUNDER & MIELITZ NETTO, 

1979; BERETTA et al., 2002).  

Desse modo, é fundamental estabelecer princípios de manejo e produção 

que contemplem este objetivo com viabilidade técnico/econômica, para ser possível 

aumentar de forma significativa o desempenho da pecuária regional e, do mesmo 

modo, da pecuária nacional. Uma prática a ser considerada é a bioestimulação 

sexual das fêmeas bovinas durante períodos pré-acasalamento, visando estimular a 

ciclicidade ovariana, o que pode antecipar ou mesmo viabilizar a concepção dentro 

de uma estação reprodutiva. 

 

2.1 Puberdade e primeiro acasalamento em fêmeas bov inas 

 

O início da puberdade é definido como o primeiro comportamento estral 

acompanhado pelo desenvolvimento de um corpo lúteo que é mantido pelo período 

característico da espécie (KINDER  et al., 1987). Em outras palavras, o início da 

puberdade relaciona-se ao primeiro estro da novilha, seguido por uma fase lútea 

fisiológica. Na fêmea bovina, esta fase envolve a transição de um período de 

inatividade ovariana para outro, no qual as ovulações regulares ocorrem (MORAN et 

al., 1989).  

A idade a puberdade influencia diretamente a idade ao primeiro 

acasalamento, que é uma variável de grande impacto sobre o sistema de produção 

(ROCHA, 1997).  Com a primeira parição aos quatro anos de idade, o nível de 

desfrute do rebanho fica em torno de 10%. Esse índice é quase duplicado se a 

primeira parição ocorrer aos 3 anos de idade  e  atingirá  40%  com  o  primeiro  

parto,  ocorrendo  aos  24  meses.  Isto mostra que a antecipação da idade ao 



24 

 

primeiro parto proporciona incrementos no desfrute e nas receitas obtidas com a 

pecuária (FRIES & ALBUQUERQUE, 1999).   

Além da redução de idade ao acasalamento e obtenção de satisfatórios 

índices de prenhez na primeira concepção da vida da fêmea bovina é importante 

também que esta se dê nos primeiros dias da estação reprodutiva. Assim, evita-se 

que na estação subseqüente ainda haja fêmeas em anestro pós-parto no início do 

acasalamento, o que aumenta a probabilidade de falha reprodutiva. Neste sentido, 

Burris & Priode (1957), Lesmeister et al (1973), Mestre et al (1991) e Garcia Paloma 

et al (1992) demonstraram que novilhas que parem cedo na estação de parição são 

mais produtivas pelo resto de suas vidas. Byerley et al (1987) contribuíram com o 

tema, encontrando que novilhas servidas no seu primeiro cio são menos férteis do 

aquelas servidas a partir do terceiro ciclo estral. Deste modo, deve-se ter como meta 

a obtenção da puberdade das novilhas cerca de dois meses anteriores ao início da 

estação de acasalamento.   

Nas últimas décadas, diversos estudos tem sido direcionados a esta 

questão, principalmente através de melhora na nutrição desta categoria (LOBATO, 

1997; ROBINSON et al, 1999; MONTANHOLI et al, 2004; PILAU & LOBATO, 2006; 

MENEZES et al, 2007;) ou utilização de protocolos hormonais (DEUTSCHER,  1991;  

MORAES & JAUME, 1997; BÓ  et  al.,  2004;  BRAGANÇA  et  al.,  2004; 

GREGORY & ROCHA, 2004). Tais técnicas têm como inconveniente o fator custo, e 

em muitas situações mercadológicas pode ocorrer que a resposta biológica obtida 

não gere receita capaz de superar o investimento monetário realizado. Sobre a 

utilização de hormônios para indução da atividade reprodutiva, particularmente, 

alguns autores sugerem que no futuro próximo possa haver restrição de acesso a 

alguns mercados, já que a tendência mundial parece estar voltada para a uma 

produção animal mais natural (DELGADO et al , 1999; ZIJPP, 2001; MENEZES et al, 

2010).  

Uma alternativa é a utilização da bioestimulação ou "efeito - touro", estímulo 

que o macho causa capaz de alterar algumas características reprodutivas de 

interesse econômico na pecuária de corte (CHENOWET, 1983).  Sobre esta, 

Quadros (2003), cita ser uma técnica de baixo custo e facilidade de implementação, 

e, portanto, apresenta-se como um grande potencial para melhorar o desempenho 

zootécnico e econômico dos rebanhos.  
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2.2 Bioestimulação em bovinos 

 

Existem estudos em insetos, roedores, suínos, ovinos e caprinos que 

comprovam a importância dos feromônios na atividade reprodutiva da fêmea 

(Rekwot et al., 2001; Castañeda et al., 2007). As fêmeas dos mamíferos, 

especialmente aquelas que vivem em grandes grupos, são envoltas em um 

ambiente social muito rico e complexo, repleto de estímulos sensitivos provenientes 

dos demais componentes do grupo, especialmente de suas crias e potenciais 

parceiros sexuais. Quando percebidos, estes estímulos desencadeiam mudanças 

em muitos processos fisiológicos e comportamentais, incluindo aqueles relacionados 

com a reprodução (Martin, 2002).  

Na espécie bovina, tais estímulos não estão claramente definidos como nas 

espécies supracitadas, provavelmente pelo grande número de fatores que interagem 

na sua reprodução, entre eles a nutrição e fatores ambientais (Roberson  et al., 

1991). A separação de machos e fêmeas nos mais diversos sistemas de produção, 

como regra de manejo, pode ter suprimido o "efeito macho" presente em 

comunidades ferais (QUADROS E LOBATO, 2004). Assim, o reagrupamento dos 

sexos em períodos estratégicos pode ser uma alternativa para a melhoria na 

performance reprodutiva em bovinos de corte. Cabe ressaltar que é necessário o 

entendimento de diversos processos envolvidos na reprodução da fêmea bovina, 

respeitando princípios básicos de sua fisiologia.  

De acordo com a literatura científica, há indicação de que existe menor 

evidência de efeitos positivos da bioestimulação sobre a atividade reprodutiva de 

novilhas em relação a outras categorias de fêmeas bovinas, (antecipação da 

puberdade), pois há maior relação com aspectos nutricionais e sociais 

(PATTERSON et al., 1992; CHENOWET, 1995; UNGERFELD, 2003). Ainda assim, 

Roberson  et al. (1991) encontraram efeitos positivos em manter novilhas sob a 

presença de touros, encontrando antecipação no alcance da puberdade aos 14 

meses, verificando diferença no percentual de animais ciclando regularmente (60,3%  

vs 28,9%) para os grupos bioestimulados ou não, respectivamente. Esta 

antecipação é muito importante, pois se preconiza que os animais já estejam 

ciclando regularmente ao início do acasalamento. Tal afirmação pode ser confirmada 

pelos resultados de Byerley (1987), que demonstraram que novilhas servidas em 
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seu primeiro cio têm menor fertilidade que aquelas servidas ao terceiro ciclo estral 

(57% vs 78%, respectivamente). Makarechian et al. (1985) expuseram quatros 

grupos genéticos distintos de novilhas 42 dias prévios ao serviço a fatores 

bioestimulantes (touros) não encontrando diferenças nas taxas de prenhez (75,5 vs 

79,5). Ainda assim, encontraram um dado importante para esta categoria, que foi a 

antecipação na data do parto em 5,5 dias, quando comparado ao grupo controle.  

Em relação às vacas primíparas, sabe-se que o principal motivo de falha 

reprodutiva é o longo anestro pós parto (WILTBANK, 1970). Sabe-se que esta 

categoria apresenta anestro de 15 a 25 dias maior do que vacas multíparas (DUNN 

E KALTENBACH, 1980; WILLIAMS, 1990). Alguns autores citam redução entre 8 a 

16 dias no anestro de primíparas quando há exposição ao touro logo após o parto 

(GIFFORD et al., 1989; CUPP et al., 1993; FERNÁNDEZ  et al., 1993).  

Em vacas multíparas, também existem trabalhos que citam redução na 

duração do anestro pós parto através da exposição de touros, ou seja, há indicativo 

de que esta ferramenta possibilita melhorar índices reprodutivos (SCOTT E 

MONTGOMERY, 1987; ALBERIO et al., 1987; NASSZ E MILLER, 1987). De 

maneira geral, os trabalhos encontrados na literatura apresentam resultados 

irregulares ou heterogêneos quanto a exposição de  diferentes categorias de fêmeas 

bovinas a efeitos bioestimulatórios.  

 

2.2.1 Bioestimulação nas diferentes categorias de f êmeas bovinas 

 

As diferentes categorias de fêmeas bovinas têm diferentes exigências 

nutricionais no que diz respeito a estar ciclando regularmente. Em novilhas, o 

desafio é torná-las mais precoces possíveis, ou seja, aptas á reprodução com menor 

idade e menor peso, respeitando fisiologia animal e a eficiência econômica. Isto visa 

obter o mesmo resultado produtivo (gestação) com menor demanda energética, 

menor tempo e por conseqüência, menor custo. Além disso, se a novilha estiver apta 

a conceber no início da estação reprodutiva terá mais chances de repetir prenhez, 

uma vez que irá dispor de mais tempo para recuperação da condição corporal e de 

involução uterina até o término da próxima estação reprodutiva. Neste sentido, 

Lesmeister  et al. (1973) observaram que novilhas que concebem cedo no seu 

primeiro acasalamento e, portanto, vêm a parir nos primeiros dias da estação de 
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nascimento, desmamam terneiros mais pesados e uma maior progênie ao longo de 

sua vida produtiva. 

 Em primíparas, encontra-se o quadro mais crítico, pois além de restabelecer 

a condição uterina e dispor de energia para manter a lactação, é necessário ainda 

energia para crescimento, uma vez que a mesma não atingiu seu tamanho adulto 

(Short  et al., 1990). Short et al. (1994) citam que, por este motivo, primíparas 

lactando demoram entre 15 e 25 dias a mais para restabelecer a ciclicidade em 

relação a vacas adultas na mesma condição.  

Vacas adultas tendem a ser menos responsivas a bioestimulação, pois como 

já atingiram atividade sexual plena dependem proporcionalmente mais do fator 

nutricional. Jardim  et al. (1998) encontrou resultados condizentes com tal afirmação, 

trabalhando com primíparas e multíparas da raça Charolês. No presente trabalho, 

apenas as primíparas responderam a bioestimulação, apresentando quando 

bioestimuladas maiores taxas de estro e percentual de concepção. Chenowet e 

Spitzer (1995) citam que o efeito touro pode alterar o tempo de anestro, mesmo 

havendo forte interação com o nível nutricional. De qualquer forma, o tempo do 

intervalo parto – primeiro cio ou intervalo pós-parto é um importante parâmetro a ser 

reduzido, uma vez que pode significar a manifestação de cio dentro ou fora do 

período fixado como estação reprodutiva. (MENEZES et al, 2009). 

 

2.2.2 Bioestimulação em novilhas 

 

Trabalhando com novilhas Braford, Quadros e Lobato (2004), relataram 

haver maior número de novilhas cíclicas quando bioestimuladas por 50 dias pré-

inseminação artificial. Esse tratamento causou ainda, diferença na taxa de prenhez 

no grupo bioestimulado, e ainda os autores associaram a maturidade sexual 

principalmente à idade da novilha.  

Neste mesmo sentido, Bastidas et al. (1997), trabalhando com novilhas 

Brahman de 13 meses de idade, não encontraram efeitos da bioestimulação sobre a 

antecipação da idade ao primeiro estro, porém relataram maiores níveis de 

progesterona sanguínea e maior número de folículos pequenos e grandes nos 

animais expostos a touros, fato que caracteriza maior atividade ovariana. Roberson  

et al. (1987) utilizaram a bioestimulação por 152 dias em novilhas de 10 meses, não 

encontrando diferenças de idade e peso ao primeiro cio em relação a novilhas não 
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tratadas. Rosa (1999), trabalhando com novilhas Hereford e Aberdeen Angus, de 18 

meses de idade, em Santa Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul, não evidenciou 

diferenças em relação à idade, freqüência de estros ou taxa de prenhez, porém 

observou maior taxa de concepção ao primeiro serviço, dado importante 

principalmente para esta categoria. Já Assis et al. (2000), em experimento realizado 

na mesma região, relaram que novilhas da raça Aberdeen Angus de dois anos de 

idade quando bioestimuladas por 75 dias pré acasalamento antecipam a maturidade 

sexual.  Fiol et al. (2008) relataram que há antecipação na puberdade de novilhas de 

12 meses expostas a novilhos androgenizados por 35 dias, ressaltando a 

importância da nutrição nesta categoria. Em seus resultados, apenas as novilhas 

mais pesadas (peso superior a 236 quilos) anteciparam a ciclicidade quando 

expostas ao tratamento estimulatório. Novilhas de baixo peso (inferior a 211quilos) e 

peso médio (211 a 236 quilos) não anteciparam a ciclicidade, indiferentemente da 

exposição ou não a novilhos androgenizados. 

 

2.2.3 Bioestimulação em primíparas 

  

Primíparas bioestimuladas desde o parto apresentam intervalo parto - 

primeiro cio de 12 a 20 dias mais curto do que aquelas que não foram expostas a 

fatores bioestimulantes (HALL, 2007). Custer et al. (1990) também relataram haver 

vantagens em manter primíparas da raça Aberdeen Angus com touros durante os 60 

a 90 dias pós parto. Em condições de clima tropical, na Venezuela, Soto Velloso  et 

al. (1997) verificaram intervalo parto - primeiro cio de 75 e 104 dias (P < 0,01) para 

vacas de primeira cria e 76 e 95 dias (P < 0,05) para vacas multíparas, quando 

bioestimuladas ou não, respectivamente. Fernández  et al. (1993) demonstraram 

que esta ferramenta de manejo incrementou ainda o percentual de prenhez ao 

primeiro serviço nesta categoria. 

Da mesma forma, Vinhas Filho (1994) verificou aumento na taxa de estro e 

percentual de prenhez, ao expor primíparas da raça Charolês à presença de rufiões. 

Ou seja, há consenso entre os poucos trabalhos publicados de que a bioestimulação 

melhora a atividade reprodutiva nesta categoria.  
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2.2.4 Bioestimulação em multíparas 

 

A redução do intervalo parto – primeiro cio em multíparas sofre menos efeito 

do que primíparas, sendo, quando bioestimuladas, de 4 a 10 dias menor (HALL, 

2007). Estes dados são similares aos resultados encontrados por Rekwot et al. 

(2000), que cita uma diferença de 6,1 dias para vacas zebuínas bioestimuladas (p= 

0,05), sendo o intervalo parto-cio de 71,7 dias, enquanto o grupo controle 

apresentou média de 77,8 dias. Já Zalewsky  et al. (1984) encontraram diferenças 

maiores, chegando à redução de até 20 dias. Em experimento realizado por dois 

anos consecutivos, os autores verificaram intervalos parto cio de 43±2 vs 63±2 e 

39±2  vs 61±3 para os grupos expostos ou não expostos, nos dois anos em que 

foram realizados os estudos, respectivamente. Estes resultados demonstram que as 

vacas expostas à bioestimulação apresentaram o primeiro estro em média um ciclo 

antes dos animais que não sofreram o tratamento.  

Ainda assim, é de consenso geral entre os pesquisadores o fato de 

multíparas responderem menos a bioestimulação do que primíparas.  Esta menor 

resposta das multíparas aos efeitos bioestimulatórios têm ligação estreita com a 

nutrição, conforme citado anteriormente. Quadros (2003), utilizando multíparas 

Santa Gertrudis evidenciou que vacas bioestimuladas por 25 dias pré estação de 

monta (83 dias) não respondem ao estímulo quando apresentam condição corporal 

igual ou inferior a 2,5 (escala de 1 a 5, sendo 1= muito magra e 5= muito gorda). 

Estes dados confirmam as afirmações de diversos autores, (Monje et al., 1983; 

Jardim et al., 1998) que concluem que vacas sob estresse nutricional intenso não 

respondem ao efeito macho. Hombuckle et al. (1995) demonstrou haver diferença 

entre a concentração sérica de progesterona (P<0,01) entre vacas multíparas 

acasaladas em lactação, na ordem de 12,5±3,5  vs 2.5±0,16 quando bioestimuladas 

ou não, respectivamente. No mesmo estudo, revelou haver maior número de cios 

curtos e normais, (P<0,01), no grupo exposto ao touro (88%, 21/24) e 63% (15/24) 

quando comparado ao grupo não exposto (29%, 7/24 e 21% 5/24), respectivamente. 

Com estes dados, concluiu que as vacas expostas aos touros aumentaram sua 

atividade cíclica.  

Neresjan (1959) também relatou aumento de atividade cíclica aos 60 dias 

pós parto de vacas expostas a touros vasectomizados, em relação a vacas mantidas 

isoladas dos mesmos (48,2% vs 31,2%, respectivamente). Resultados similares 
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foram encontrados por diversos pesquisadores, confirmando que o anestro pós parto 

de vacas de corte é reduzido após a introdução de machos (SIPILOV, 1966; SCOTT 

E MONTGOMERY, 1987; GIFFORD ET AL., 1989). Em contra partida, Vinhas Filho 

(1994) avaliou as taxas de estro e prenhez de vacas Charolês expostas a rufiões 

desde o parto até a estação reprodutiva subseqüente, e não encontrou diferenças 

em relação ao grupo não exposto.  

 

2.3 Métodos de bioestimulação 

 

Autores citam que machos vasectomisados, (ASSIS, 2000; BERARDINELLI 

E JOSHI, 2005) urina de touros (TAUCK E BERARDINELLI, 2007), vacas 

androgenizadas (ROSA, 1999; CHENOWET, 2000) e novilhos androgenizados 

(machos castrados) (FIOL et al., 2008; UNGERFELD, 2009) promovem efeito 

bioestimulatório.  

Burns e Spitzer (1992) avaliaram o intervalo parto-primeiro cio em 3 grupos 

de vacas multíparas da raça Aberdeen Angus e suas cruzas tratadas em um período 

de 60 dias das seguintes formas: bioestimuladas por touros; bioestimuladas por 

vacas androgenizadas; grupo controle, sem bioestimulação. Não houve diferença 

entre bioestimulação por touros ou vacas androgenizadas, porém ambos diferiram 

do grupo controle (44 dias e 41dias para 52 dias de intervalo parto-cio, 

respectivamente). Neste mesmo estudo, os índices de prenhez entre os três 

tratamentos não variaram entre os grupos. Berardinelli  et al.  (2005) submeteram 

primíparas Angus x Hereford a dois tratamentos: Exposição a touros ou vacas 

ovariectomizadas, por 95 dias pós-parto. Como resultado, verificaram redução de 

14,8 dias no intervalo parto - primeiro cio no grupo tratado com touros. Anderson et 

al. (2002) verificaram maior  prenhez em primíparas expostas a touros em relação a 

primíparas não expostas, enquanto que a exposição de primíparas á urina de touros 

apresentou percentuais intermediários de prenhez, que não diferiram em relação aos 

tratamentos anteriores. Já Tauck e Berardinelli (2007) verificaram maior índice de 

prenhez em primíparas expostas a urina de touros em relação à primíparas expostas 

a urina de machos castrados ou não expostas. Neste mesmo trabalho, observa 

ainda que a exposição a touros por contato limitado (através de cerca) por 35 ou 42 

dias não é suficiente para causar efeito estimulatório em primíparas, visto que a taxa 

de prenhez não diferiu da taxa verificada em animais não expostos. Os autores 
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concluem que o efeito bioestimulatório está diretamente ligado a exposição de 

feromônios urinários produzidos pelo macho.  

Neste mesmo sentido, foi demonstrado, por Izard et al. (1982) que 67% das 

novilhas expostas a urina de touro e 32% das novilhas expostas somente à água 

atingiram a puberdade, suportando a hipótese de que a urina do touro contém 

feromônios que aceleram o início da puberdade em novilhas. Souza (2001), obteve 

efeito bioestimulatório superior (antecipação na detecção do estro), trabalhando com 

novilhas, quando utilizou rufiões com desvio lateral de pênis em relação à utilização 

de vacas androgenizadas.  

 

2.4 Duração da bioestimulação 

 

De acordo com Hall (2007), a exposição aos touros deve durar de 30 a 60 

dias para reduzir o período parto - primeiro cio. Fernández (1996) afirma que a 

exposição a touros nos primeiros 30 dias pós parto não é capaz de alterar o tempo 

de retomada da atividade ovariana. Há pesquisadores que defendem maior tempo 

de exposição, utilizando 75 dias (VINHAS FILHO, 1994; ROSA 1999; ASSIS, 2000).  

Berardinelli e Tauck (2007) testaram a interação entre o método e o tempo 

de estimulação de primíparas por touros. Para tanto foram realizados dois 

experimentos: O experimento 1 durou 59 dias, e teve como tratamentos a 

bioestimulação por touros (acesso livre), bioestimulação com contato limitado 

(através de cerca) e grupo testemunha, não tratado. O experimento 2 testou grupos 

tratados da mesma forma que o experimento 1, porém teve maior duração, sendo 

realizado em 68 dias. No experimento 1, novilhas tratadas com acesso livre aos 

touros apresentaram maior índice de atividade ovariana em relação ao grupo 

testemunha, (P< 0,05) enquanto que o grupo tratado por contato limitado não diferiu 

em relação aos demais grupos. No experimento 2, que teve maior duração, os dois 

grupos de novilhas bioestimuladas (acesso livre e limitado) apresentaram ciclicidade 

superior ao grupo testemunha. Esses resultados indicam que a resposta à 

bioestimulação em primíparas de corte depende da intensidade da exposição ao 

macho, que pode variar de acordo com a freqüência, duração e quantidade de 

feromônios produzidos pelos touros.   

Fernández  et al. (1993) avaliaram a exposição de primíparas a touros em 

distintos períodos pós-parto: exposição nos primeiros 30 dias pós-parto e após os 30 
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dias, por 60 dias contínuos e ainda a não exposição (controle). As taxas de prenhez 

não variaram entre os grupos, porém os grupos bioestimulados tiveram redução no 

intervalo parto-cio de 15,4 dias em relação ao grupo testemunha. Concluíram assim, 

não haver diferença entre os períodos testados, porém verificaram que há efeito 

positivo da bioestimulação independente da forma como é utilizada. Já Berardinelli  

et al. (2002), avaliando a exposição de primíparas aos 15, 35 e 55 dias pós-parto 

concluíram que os efeitos da bioestimulação são mais satisfatórios a medida que a 

exposição se inicia em dias mais distantes do parto. Entre os argumentos 

apresentados, os autores citam a atenuação comportamental da relação vaca-

terneiro, que é progressiva.  

Contrariando a todos os trabalhos supracitados, Ungerfeld (2009) em 

trabalho recente observou diferenças na taxa de prenhez de novilhas expostas a 

novilhos androgenizados por curto período (15 dias), em relação ao grupo controle. 

Neste trabalho, nota-se também a interação da nutrição com a reprodução, já que a 

diferença estatística entre os tratamentos ocorreu apenas nas novilhas de maior 

peso (>310 kg).  
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3 RELATÓRIO DO TRABALHO DE CAMPO 

 

3.1 Período do experimento 

 

O experimento teve início no mês de outubro de 2007, com a pesagem dos 

animais, separação dos grupos em lotes homogêneos para o fator peso e avaliação 

da ciclicidade dos animais, realizada com auxílio de ultrassonografia. Nesta ocasião, 

foram realizadas também as cirurgias de caudectomia epididimária em seis touros, 

de dois anos de idade que apresentavam características de desenvolvimento 

corporal e de perímetro escrotal condizentes com seu desenvolvimento. Estes touros 

compuseram o grupo 1, denominado tratamento rufião. Ainda neste momento, seis 

vacas adultas receberam injeção intramuscular de testosterona (cicloprppionato de 

testosterona) na dose de 1 mg/kg de peso vivo, recebendo reforços quinzenais na 

mesma dose. Após a realização destas tarefas foram distribuídos os três grupos – 

rufião (73), vaca androgenizada (73) e controle (74) em três potreiros compostos por 

campo nativo com presença de azevém (Lolium multiflorum Lam), distantes 600 

metros entre si. 

 Após 60 dias (dezembro) foram retirados os tratamentos bioestimulatórios e 

todos os grupos passaram a pertencer a um único grupo, sendo iniciada a 

temporada reprodutiva através de inseminação artificial convencional (IA) por 45 

dias.  

No mês de fevereiro de 2008, a estação foi complementada com mais 45 

dias de monta natural, realizada por touros adultos aptos, na proporção de 1:25.  

No mês de maio (60 dias pós término da estação de acasalamento) foi 

realizado o diagnóstico de gestação por dois veterinários treinados, através de 

palpação retal.  
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Nos meses de agosto a novembro de 2008 foram acompanhadas as 

parições, e identificadas de acordo com o dia do nascimento. Além da primeira 

pesagem supracitada, outra foi realizada por ocasião do início da IA (fim dos 

tratamentos). Estas pesagens foram realizadas com o intuito de acompanhar se 

possíveis diferenças nutricionais pudessem interferir nos resultados reprodutivos. 

 

3.2 Fazenda experimental 

 

O experimento foi conduzido em uma propriedade particular situada no 

município de Santa Vitória do Palmar (latitude 33º31’08’’ Sul; longitude 53 º22’05’’ 

Oeste), região fisiográfica denominada Litoral Sul, estado do Rio Grande do Sul.  

 

3.3 Animais 

 

Foram utilizadas 220 novilhas de corte, da raça Aberdeen Angus, com 

idades entre 21 e 24 meses. Os animais foram mantidos em campo natural com 

presença de azevém (Lolium multiflorum Lam.) nos meses de outubro e novembro 

(período dos tratamentos), sendo manejados posteriormente exclusivamente sobre 

campo natural. Nas duas ocasiões, a carga animal mantida foi de 0.7 unidades 

animais por hectare (UA/ha), (U.A. = 450 kg de peso vivo). Os acasalamentos, 

realizados através de IA e monta natural foram realizados utilizando sêmen e touros 

da mesma raça, respectivamente.  

 

3.4 Condição reprodutiva pré-acasalamento e diagnós tico de gestação 

 

O exame ginecológico foi realizado em todas as novilhas, anterior a 

distribuição das mesmas em grupos tratamento e controle, com auxílio de aparelho 

de ultrassom (Aloka 210 x; transdutor de MHz). Foram consideradas cíclicas todas 

as novilhas que apresentaram folículos grandes (superiores a 10 mm) e tônus 

uterino (T.U.) caracterizado como 2 ou 3, em uma escala de 1-3, ou ainda, presença 

de corpo lúteo (BRAUNER et al, 2007). Após os tratamentos e acasalamento, o 

diagnóstico de gestação foi realizado por palpação retal, 60 dias após a retirada dos 

touros.  
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3.5 Acompanhamento da parição 

 

A partir do mês de agosto de 2008 iniciou-se a parição, que foi 

acompanhada por funcionários da propriedade. Este acompanhamento teve, entre 

outras funções, fazer a identificação do animal e registro da data de parto, para 

posteriormente possibilitar a comparação entre diferentes grupos.  

Após o término da parição (novembro) foi possível calcular o tempo 

necessário (em dias) entre o início da IA até a concepção. Este cálculo foi realizado 

da seguinte forma: a partir da data de parto, regrediu-se 283 dias (tempo de 

gestação fisiológico da raça), e em seguida, ajustando-se a data da inseminação. 

Para as datas de parto fora do período de inseminação foram considerados apenas 

os 283 dias no momento do cálculo da data de concepção.  
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4 ARTIGO I 

 

EFEITOS DA BIOESTIMULAÇÃO SOBRE A PERFORMANCE REPRO DUTIVA EM 

BOVINOS DE CORTE 

 

BIOESTIMULATION EFFECTS ON REPRODUCTIVE PERFOMANCE IN BEEF 

CATTLE 

 

Menezes, L. M., Brauner, C.C., Pimentel, M.A. 2010. Efeitos da bioestimulação sobre 

a performance reprodutiva em bovinos de corte. Archivos de Zootecnia, 59 (R), 1-13. 
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Resumo 

 

As baixas taxas de natalidade são a principal causa do baixo rendimento 

produtivo e econômico da pecuária de cria no Brasil. Nas últimas décadas, diversas 

técnicas de manejo como suplementação nutricional de fêmeas, desmame precoce, 

e utilização de hormônios foram objeto de pesquisa visando aumentar os índices 

reprodutivos dos rebanhos.  A bioestimulação ou efeito macho é definida como o 
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efeito estimulatório via feromônio genital ou outros sinais externos menos 

compreendidos causados por um macho ou fêmea androgenizada sobre o estro, 

puberdade ou ovulação de uma fêmea da mesma espécie. É um técnica de manejo 

que pode ser utilizada para reduzir o período de anestro pós parto em vacas de 

corte.  

Em novilhas, o efeito macho sobre a puberdade não é bem esclarecido. 

Entretanto, há evidências que diferentes períodos de exposição, tipo e formas de 

bioestimulação podem ser importantes para aumentar o percentual de novilhas 

cíclicas. O objetivo desta revisão é elencar formas de bioestimulação, tipos, métodos 

e técnicas utilizadas, fatores e resultados que afetam a eficiência reprodutiva em 

bovinos de corte.  

 

Summary 

 

The low calving rates are the main cause of the low economic and productive 

beef cattle industry in Brazil. In the last decades, many techniques of management 

such feed suplementation of females, early weaning and hormones utilization were 

researched aiming to increase the reproductive efficiency of beef cows. The 

bioestimulation or male effect has been defined as a stimulatory effect via 

pheromones genital or other less well-defined external cues, of a male or 

androgenizade female on estrus, puberty or ovulation. Is a management that can be 

determine shorter periods of postpartum anestrus, in beef cows.  

In heifers the effect of males on puberty is not well understood. However, there 

are evidences that, length of exposure, type and form of bioestimulatory cues may be 

an important in determining the response in the increasing percentages of heifers 

reading at puberty. The pourpouse of this review is to enumerate biostimulation 

forms, types, methods, technics, factors and results that affect the reproductive 

efficience in beef cattle.   

 

Introdução 

 

A otimização da produtividade na pecuária de corte passa, dentre outros 

processos, pelo aumento dos índices reprodutivos, visto que a reprodução é 

considerada o principal fator que influencia a resposta econômica da atividade 
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(Formigonni, 2002). No Brasil as baixas taxas de natalidade são conseqüência do 

prolongado anestro pós-parto, (Dode et al, 1989) que aliado à idade avançada ao 

primeiro acasalamento (Pötter et al, 1998) contribui para o rendimento insatisfatório 

da atividade de cria. O início da atividade reprodutiva em fêmeas de corte tem 

grande influência no desempenho do rebanho de cria. O longo período em que as 

fêmeas são mantidas na propriedade sem produzir eleva os custos de produção de 

bezerros, bem como atrasa o processo de seleção genética do rebanho (Restle et 

al., 1999). Desta forma, o sucesso reprodutivo de novilhas está diretamente 

relacionado com a idade à puberdade. Estudos demonstram que a ocorrência do 

primeiro cio varia de acordo com a idade, peso (Martin et al., 1992), raça, heterose 

(Patterson et al., 1992), época (Condorelli, et al. 2000) condição corporal , tamanho 

da novilha (Lynch et al., 1997; Menezes et al 2009) e bioestimulação (Assis, 2000). 

O nível nutricional ou ritmo de crescimento, a que as novilhas são submetidas, 

determina a velocidade com que as novilhas alcançam o peso para a manifestação 

do primeiro estro (cerca de 60% do peso adulto), de acordo com o potencial de cada 

raça (Schillo et al., 1992). Também é constatado que o desempenho reprodutivo 

está relacionado favoravelmente com a atividade cíclica ovariana anterior ao 

acasalamento (Montanholi, et al. 2004). Quadros (2003), cita que técnicas de manejo 

que determinem concepção precoce no primeiro acasalamento de novilhas, e que, 

posteriormente sejam capazes de reduzir o anestro pós parto das vacas, 

especialmente se apresentarem baixo custo e facilidade de implementação têm 

grande potencial para melhorar o desempenho zootécnico e econômico dos 

rebanhos. Uma alternativa é a utilização da bioestimulação ou “efeito – touro”, 

estímulo que o macho causa capaz de alterar algumas características reprodutivas 

de interesse econômico na pecuária de corte (Chenowet, 1983). Tais alterações 

estão relacionadas à capacidade do macho em provocar estímulos neuroendócrinos 

que modificam a função ovárica das fêmeas (Signoret, 1980). Castañeda et al (2007) 

cita que os efeitos da presença do macho para a espécie bovina (Bos indicus e Bos 

taurus) não estão claramente definidos, pelo fato de haverem muitos fatores que 

alteram sua reprodução, tais como raça, estado nutricional, temperatura ambiental, 

fotoperíodo, manejo, etc. Este trabalho tem por objetivo fazer uma revisão sobre a 

utilização da bioestimulação em bovinos de corte. 
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Bioestimulação em bovinos (breve histórico) 

Existem estudos em insetos, roedores, suínos, ovinos e caprinos que 

comprovam a importância dos feromônios na atividade reprodutiva da fêmea 

(Rekwot et al, 2001; Castañeda et al, 2007). As fêmeas dos mamíferos, 

especialmente aquelas que vivem em grandes grupos, são envoltas em um 

ambiente social muito rico e complexo, repleto de estímulos sensitivos provenientes 

dos demais componentes do grupo, especialmente de suas cria e potenciais 

parceiros sexuais. Quando percebidos, estes estímulos desencadeiam mudanças 

em muitos processos fisiológicos e comportamentais, incluindo aqueles relacionados 

com a reprodução (Martin, 2002). Na espécie bovina, tais ferramentas não estão 

claramente definidas como nas espécies supracitadas, provavelmente pelo grande 

número de fatores que interagem na sua reprodução, entre eles a nutrição e fatores 

ambientais (Roberson et al, 1991). A separação de machos e fêmeas nos mais 

diversos sistemas de produção, como regra de manejo, pode ter suprimido o “efeito 

macho” presente em comunidades ferais (Quadros e Lobato, 2004). Assim, o 

reagrupamento dos sexos em períodos estratégicos pode ser uma alternativa para a 

melhoria na performance reprodutiva em bovinos de corte. Cabe ressaltar que é 

necessário o entendimento de diversos processos envolvidos na reprodução da 

fêmea bovina, respeitando princípios básicos de sua fisiologia. De acordo com a 

literatura científica, há indicação de que existe menor evidência de efeitos positivos 

da bioestimulação sobre a atividade reprodutiva de novilhas em relação a outras 

categorias de fêmeas bovinas, (antecipação da puberdade), pois há maior relação 

com aspectos nutricionais e sociais (Chenowet, 1995; Patterson et al, 1992). Ainda 

assim, Roberson et al (1991) encontraram efeitos positivos em manter novilhas sob 

a presença de touros, encontrando antecipação no alcance da puberdade aos 14 

meses, verificando diferença no percentual de animais ciclando regularmente (60,3% 

vs 28,9%) para os grupos bioestimulados ou não, respectivamente. Esta antecipação 

é muito importante, pois se preconiza que os animais já estejam ciclando 

regularmente ao início do acasalamento. Tal afirmação pode ser confirmada pelos 

resultados de Byerley (1987), que demonstraram que novilhas servidas em seu 

primeiro cio têm menor fertilidade que aquelas servidas ao terceiro ciclo estral (78% 

vs 57%). Makarechian et al (1985) expuseram quatros grupos genéticos distintos de 

novilhas 42 dias prévios ao serviço a fatores bioestimulantes (touros) não 

encontrando diferenças nas taxas de prenhez (75±5 vs 79±5). Ainda assim, 
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encontraram um dado importante para esta categoria, que foi a antecipação na data 

do parto em 5,5 dias, quando comparado ao grupo controle. Em relação às vacas 

primíparas, sabe-se que o principal motivo de falha reprodutiva é o longo anestro pó 

parto (Wiltbank, 1970). Sabe-se que esta categoria apresenta anestro de 15 a 25 

dias maior do que vacas multíparas (Dunn & Kaltenbach, 1980; Williams, 1990). 

Alguns autores citam redução entre 8 a 16 dias no anestro de primíparas quando há 

exposição ao touro logo após o parto (Gifford et al, 1989; Cupp et al, 1993; 

Fernández et al, 1993). Em vacas multíparas, também existem trabalhos que citam 

redução na duração do anestro pós parto através da exposição de touros, ou seja, 

há indicação de que esta ferramenta possibilita melhorar índices reprodutivos (Scott 

& Montgomery, 1987; Alberio et al, 1987; Nassz & Miller, 1987). De maneira geral, os 

trabalhos encontrados na literatura apresentam resultados irregulares ou 

heterogêneos após expor diferentes categorias de fêmeas bovinas a efeitos 

bioestimulatórios. Desta forma nota-se que há necessidade de mais estudos nesta 

área a fim de que se obtenha uma maior compreensão dos mecanismos e possíveis 

incrementos na produtividade dos rebanhos manejados com esta técnica. 

Bioestimulação nas diferentes categorias de fêmeas bovinas 

As diferentes categorias de fêmeas bovinas têm diferentes exigências 

nutricionais (Frizzo et al, 2003) no que diz respeito a estar ciclando regularmente. 

Em novilhas, o desafio é torná-las mais precoces possíveis, ou seja, aptas á 

reprodução com menor idade e menor peso, respeitando fisiologia animal e a 

eficiência econômica. Isto visa obter o mesmo resultado produtivo (gestação) com 

menor demanda energética, menor tempo e por conseqüência, menor custo. Além 

disso, se a novilha estiver apta a conceber no início da estação reprodutiva terá mais 

chances de repetir prenhez, uma vez que irá dispor de mais tempo para recuperação 

da condição corporal e de involução uterina até o término da próxima estação 

reprodutiva. Neste sentido, Lesmeister et al. (1973) observaram que novilhas que 

concebem cedo no seu primeiro acasalamento e, portanto, vêm a parir nos primeiros 

dias da estação de nascimento, desmamam terneiros mais pesados e uma maior 

progênie ao longo de sua vida produtiva. Em primíparas, encontra-se o quadro mais 

crítico, pois além de restabelecer a condição uterina e dispor de energia para manter 

a lactação, é necessário ainda energia para crescimento, uma vez que a mesma não 

atingiu seu tamanho adulto (Short et al., 1990). Short et al, (1994) citam que, por 

este motivo, primíparas lactando demoram entre 15 e 25 dias a mais para 
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restabelecer a ciclicidade em relação a vacas adultas na mesma condição. Vacas 

adultas tendem a ser menos responsivas a bioestimulação, pois como já atingiram 

atividade sexual plena dependem proporcionalmente mais do fator nutricional. 

Jardim et al (1998) encontrou resultados condizentes com tal afirmação, trabalhando 

com primíparas e multíparas da raça Charolês. No presente trabalho, apenas as 

primíparas responderam a bioestimulação, apresentando quando bioestimuladas 

maiores taxas de estro e percentual de concepção. Chenowet & Spitzer (1995) citam 

que o efeito touro pode alterar o tempo de anestro, mesmo havendo forte interação 

com o nível nutricional. De qualquer forma, o tempo do intervalo parto – primeiro cio 

ou intervalo pós-parto é um importante parâmetro a ser reduzido, uma vez que pode 

significar a manifestação de cio dentro ou fora do período fixado como estação 

reprodutiva. 

Bioestimulação em novilhas 

 Trabalhando com novilhas Braford, Quadros & Lobato (2004), relataram haver 

maior número de novilhas cíclicas quando bioestimuladas por 50 dias pré-

inseminação artificial. Esse tratamento causou ainda, diferença na taxa de prenhez 

no grupo bioestimulado, e ainda os autores associaram a maturidade sexual 

principalmente à idade da novilha. Esta conclusão concorda com estudos anteriores, 

que citam que a bioestimulação não é capaz de alterar a idade da novilha ao 

primeiro cio (Berardinelli et al.,1978; Macmillan et al., 1979;). Neste mesmo sentido, 

Bastidas et al (1997), trabalhando com novilhas Brahman de 13 meses de idade, 

não encontraram efeitos da bioestimulação sobre a antecipação da idade ao 

primeiro estro, porém relataram maiores níveis de progesterona sanguínea e maior 

número de folículos pequenos e grandes nos animais expostos a touros, fato que 

caracteriza maior atividade ovariana. Roberson et al (1987) utilizaram a 

bioestimulação por 152 dias em novilhas de 10 meses, não encontrando diferenças 

de idade e peso ao primeiro cio em relação a novilhas não tratadas. Rosa et al 

(1999), trabalhando com novilhas Hereford e Angus, de 18 meses de idade, em 

Santa Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul, não evidenciou diferenças em relação à 

idade, freqüência de estros ou taxa de prenhez, porém observou maior taxa de 

concepção ao primeiro serviço, dado importante principalmente para esta categoria. 

Menezes et al (2008) determinaram que novilhas expostas a fatores 

bioestimulatórios (touros vasectomizados e vacas androgenizadas) não apresentam 

diferença nas taxas de prenhez ou antecipação na data de concepção em relação a 
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novilhas não expostas, quando já apresentarem ciclicidade regular. Já Assis et al, 

(2000), em experimento realizado na mesma região, relatou que novilhas da raça 

Aberdeen Angus de dois anos de idade quando bioestimuladas por 75 dias pré 

acasalamento antecipam a maturidade sexual.  Fiol et al (2008) relataram que há 

antecipação na puberdade de novilhas de 12 meses expostas a novilhos 

androgenizados por 35 dias, ressaltando a importância da nutrição nesta categoria. 

Em seus resultados, apenas as novilhas mais pesadas (peso superior a 236 quilos) 

anteciparam a ciclicidade quando expostas ao tratamento estimulatório. Novilhas de 

baixo peso (inferior a 211quilos) e peso médio (211 a 236 quilos) não anteciparam a 

ciclicidade, indiferentemente da exposição ou não a novilhos androgenizados.  

Bioestimulação em primíparas 

Primíparas bioestimuladas desde o parto apresentam intervalo parto – primeiro 

cio de 12 a 20 dias mais curto do que aquelas que não foram expostas a fatores 

bioestimulantes (Hall, 2007). Custer et al (1990) também relataram haver vantagens 

em manter primíparas da raça Aberdeen Angus com touros durante os 60 a 90 dias 

pós parto. Em condições de clima tropical, na Venezuela, Soto Velloso et al (1997) 

verificaram intervalo parto – primeiro cio de 75 e 104 dias (p < 0,01) para vacas de 

primeira cria e 76 e 95 dias (p=0,05) para vacas multíparas, quando bioestimuladas 

ou não, respectivamente. Fernández et al (1993) demonstraram que esta ferramenta 

de manejo incrementou ainda o percentual de prenhez ao primeiro serviço nesta 

categoria. Da mesma forma, Vinhas Filho (1994) verificou aumento na taxa de estro 

e percentual de prenhez, ao expor primíparas da raça Charolês à presença de 

rufiões. Em resumo, há consenso entre os poucos trabalhos publicados de que a 

bioestimulação melhora a atividade reprodutiva nesta categoria.   

Bioestimulação em multíparas  

A redução do intervalo parto – primeiro cio em multíparas sofre menos efeito do 

que primíparas, sendo, quando bioestimuladas de 4 a 10 dias menor (Hall, 2007). 

Estes dados são similares aos resultados encontrados por Rekwot et al (2000), que 

cita uma diferença de 6,1 dias para vacas zebuínas bioestimuladas (p=0,05), sendo 

o intervalo parto-cio de 71,7 dias, enquanto o grupo controle apresentou média de 

77,8 dias. Já Zalewsky et al (1984) encontraram diferenças maiores, chegando à 

redução de até 20 dias. Em experimento realizado por dois anos consecutivos, os 

autores verificaram intervalos parto cio de 43±2 vs 63±2 e 39±2 vs 61±3 para os 

grupos expostos ou não expostos, nos dois anos em que foram realizados os 
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estudos, respectivamente. Estes resultados demonstram que as vacas expostas à 

bioestimulação apresentaram o primeiro estro em média um ciclo antes dos animais 

que não sofreram o tratamento. Ainda assim, é de consenso geral entre os 

pesquisadores o fato de multíparas responderem menos a bioestimulação do que 

primíparas.  Esta menor resposta das multíparas aos efeitos bioestimulatórios têm 

ligação íntima com a nutrição, conforme citado anteriormente. Quadros (2003), 

utilizando multíparas Santa Gertrudis evidenciou que vacas bioestimuladas por 25 

dias pré estação de monta (83 dias) não respondem ao estímulo quando 

apresentam condição corporal igual ou inferior a 2,5 (escala de 1 a 5, sendo 1 = 

muito magra e 5 = muito gorda). Estes dados confirmam as afirmações de diversos 

autores, (Monje, et al, 1983; Jardim et al, 1998) que concluem que vacas sob 

estresse nutricional intenso não respondem ao efeito macho..Hombuckle et al (1995) 

demonstrou haver diferença entre a concentração sérica de progesterona (p < 0.01) 

entre vacas multíparas acasaladas em lactação, na ordem de 12.5 ± 3.5 vs 2.5 ± 

0.16 quando bioestimuladas ou não, respectivamente. No mesmo estudo, revelou  

haver maior número de cios curtos e normais, (p < 0.01), no grupo exposto ao touro 

(88%, 21/24) e 63% (15/24) quando  comparado ao grupo não exposto  (29%, 7/24 e  

21% 5/24),  respectivamente.  Com estes dados, concluiu que as vacas expostas 

aos touros aumentaram sua atividade cíclica. Neresjan (1959) também relatou 

aumento de atividade cíclica aos 60 dias pós parto de vacas expostas a touros 

vasectomizados, em relação a vacas mantidas isoladas dos mesmos (48.2% VS 

31.2%, respectivamente). Resultados similares foram encontrados por diversos 

pesquisadores, confirmando que o anestro pós parto de vacas de corte é reduzido 

após a introdução de machos (Sipilov, 1966; Scott & Montgomery, 1987; Gifford et 

al, 1989). Em contrapartida, Vinhas Filho (1994) avaliou as taxas de estro e  prenhez 

de vacas Charolês expostas a rufiões desde o parto até a estação reprodutiva 

subseqüente, e não encontrou diferenças em relação ao grupo não exposto.  

Métodos de Bioestimulação 

Autores citam que machos vasectomisados, (Assis, 2000; Berardinelli & Joshi, 

2005) urina de touros (Tauck & Berardinelli, 2007), vacas androgenizadas (Rosa, 

1999; Chenowet, 2000) e novilhos androgenizados (machos castrados) (Fiol et al, 

2008) promovem efeito bioestimulatório. Burns & Spitzer (1992) avaliaram o intervalo 

parto-primeiro cio em 3 grupos de vacas multíparas da raça Aberdeen Angus e suas 

cruzas  tratadas em um período de 60 dias das seguintes formas: bioestimuladas por 
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touros; bioestimuladas por vacas androgenizadas; grupo controle, sem 

bioestimulação. Não houve diferença entre bioestimulação por touros ou vacas 

androgenizadas, porém ambos diferiram do grupo controle (44 dias e 41dias para 52 

dias de intervalo parto –cio, respectivamente).  Neste mesmo estudo, os índices de  

prenhez entre os três tratamentos não variaram entre os grupos. Berardinelli et al 

(2005) submeteram primíparas Angus x Hereford a dois tratamentos: Exposição a 

touros ou vacas ovariectomizadas, por 95 dias pós parto. Como  resultado, 

verificaram redução de 14,8 dias no intervalo parto – primeiro cio no grupo tratado 

com touros. Anderson et al (2002) verificaram níveis superiores de prenhez em 

primíparas expostas a touros em relação a primíparas não expostas, enquanto que a 

exposição de primíparas á urina de touros apresentou níveis intermediários de 

prenhez, que não variaram estatisticamente em relação aos tratamentos anteriores. 

Já Tauck & Berardinelli (2007) verificaram maior índice de prenhez em primíparas 

expostas a urina de touros em relação à primíparas expostas a urina de machos 

castrados ou não expostas . Neste mesmo trabalho, observa ainda que a exposição 

a touros por contato limitado (através de cerca) por 35 ou 42 dias não é suficiente 

para causar efeito estimulatório em primíparas, visto que a taxa de prenhez não 

variou da taxa verificada em animais não expostos. Os autores concluem que o 

efeito bioestimulatório está diretamente ligado a exposição de feromônios urinários 

produzidos pelo macho. Neste mesmo sentido, foi demonstrado, por Izard et al 

(1982) que 67% das novilhas expostas a urina de touro e 32% das novilhas expostas 

somente à água atingiram a puberdade, suportando a hipótese de que a urina do 

touro contém feromônios que aceleram o início da puberdade em novilhas. Souza 

(2001), obteve efeito bioestimulatório superior (antecipação na detecção do estro), 

trabalhando com novilhas, quando utilizou rufiões com desvio lateral de pênis em 

relação à utilização de vacas androgenizadas. 

Duração da  Bioestimulação  

De acordo com Hall (2007), a exposição aos touros deve durar de 30 a 60 dias 

para reduzir o período parto – primeiro cio. Fernández (1996) afirma que a exposição 

a touros nos primeiros 30 dias pós parto não é capaz de alterar o tempo de 

retomada da atividade ovariana. Há pesquisadores que defendem maior tempo de 

exposição, utilizando 75 dias (Vinhas Filho, (1994); Rosa (1999); Assis, (2000)). 

Berardinelli & Tauck (2007) testaram a interação entre o método e o tempo de 

estimulação de primíparas por touros. Para tanto foram realizados dois 
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experimentos: O experimento 1 durou 59 dias, e teve como tratamentos a 

bioestimulação por touros (acesso livre), bioestimulação com contato limitado 

(através de cerca) e grupo testemunha, não tratado. O experimento 2 testou grupos 

tratados da mesma forma que o experimento 1, porém teve maior duração, sendo 

realizado em 68 dias.  No experimento 1, novilhas tratadas com acesso livre aos 

touros apresentaram maior índice de atividade ovariana em relação ao grupo 

testemunha, (p=0,05) enquanto que o grupo tratado por  contato limitado não variou 

em relação aos demais grupos. No experimento 2, que teve maior duração, os dois 

grupos de novilhas bioestimuladas (acesso livre e limitado) apresentaram ciclicidade 

superior ao grupo testemunha. Esses resultados indicam que a resposta à 

bioestimulação em primíparas de corte depende da intensidade da exposição ao 

macho, que pode variar de acordo com a freqüência, duração e quantidade de 

feromônios produzidos pelos touros.  Fernández et al (1993) avaliaram a exposição 

de primíparas a touros em distintos períodos pós-parto: exposição nos primeiros 30 

dias pós-parto e após os 30 dias, por 60 dias contínuos e ainda a não exposição 

(controle). As taxas de prenhez não variaram entre os grupos, porém os grupos 

bioestimulados tiveram redução no intervalo parto-cio de 15,4 dias em relação ao 

grupo testemunha. Concluíram assim, não haver diferença entre o período testado, 

porém verificaram que há efeito positivo da bioestimulação independente da forma 

como é utilizada. Já Berardinelli et al (2002), avaliando a exposição de primíparas 

aos 15, 35 e 55 dias pós-parto concluíram que os efeitos da bioestimulação são mais 

satisfatórios a medida que a exposição se inicia em dias mais distantes do parto. 

Entre os argumentos apresentados, os autores citam a atenuação comportamental 

da relação vaca-terneiro, que diminui progressivamente.  

Associação da bioestimulação a outras técnicas 

Trabalhando com novilhas Girolando, Lima et al. (2007) comparam os efeitos 

da bioestimulação, adição de monensina á ração e aplicação de hormônio do 

crescimento (rBST), tendo o experimento duração de 180 dias. Neste estudo, 

concluiu-se que estes tratamentos induziram a atividade ovariana quando 

comparados a novilhas não tratadas,  não diferindo entre si. As três técnicas 

demonstraram resultados superiores, mas ressaltam a importância da 

bioestimulação, pelo fato do seu custo de implementação inferior e sua maior 

aplicabilidade  quando se trata de rebanhos de corte. Tauch (2005), relata que a 

taxa de prenhez de primíparas aumentou quando a utilização da bioestimulação por 
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touros foi associada à sincronização e inseminação em tempo fixo (84.6% vs 

60.0%). Concordando com este resultado, Berardinelli et al (2007) verificaram 

aumento na taxa de concepção de primíparas inseminadas em tempo fixo após 

sincronização, variando de 57,6% (bioestimuladas por 60 dias) em relação ás 

primíparas não estimuladas, que apresentaram 35,6%. Discordando  deste 

resultado, Fike et al (1996) não verificaram diferenças nas taxas de prenhez de 

vacas bioestimuladas ou não, utilizadas em protocolos de IATF. Segundo Anderson 

et al (2002), a utilização da bioestimulação por 65 dias pré sincronização é benéfica, 

quando adicionada ainda, a restrição da mamada. Já Berardinelli et al (2002) não 

encontraram diferenças em primíparas bioestimuladas quando restritas a 

amamentação por duas vezes/dia. Visando avaliar o efeito conjunto das técnicas 

desmame temporário e bioestimulação sobre a taxa de prenhez, Rodríguez-Blanquet 

et al (1997) mantiveram vacas multíparas da raça Hereford sobre diferentes 

tratamentos, utilizando desmame interrompido  ou não  por 14 dias, bem como 

utilizando a presença de touro ou não como efeito bioestimulatório . Assim, os 

autores formaram quatro grupos distintos, utilizando fatorial 2x2. Nos grupos em que 

foi testado a bioestimulação, os touros foram mantidos com as vacas desde o parto, 

e quando se testou o desmame temporário por 14 dias a técnica foi realizada 

quando as vacas apresentavam 50 dias pós parto. Houve diferença apenas entre os 

grupos desmame interrompido e bioestimulado vs. não desmamado e não 

bioestimulado, demonstrando-se haver efeito positivo sobre as taxas de prenhez 

quando as duas técnicas são utilizadas de forma conjunta. Utilizando o desmame 

definitivo, Quadros (2003), verificou que a utilização da bioestimulação não 

apresenta efeitos sobre a taxa de prenhez ou retorno ao cio de multíparas quando 

desmamadas ao início da inseminação artificial. Webb et al (2004) testaram o efeito 

da bioestimulação e sincronização de estro aplicadas com diferentes técnicas de 

desmame da seguinte forma: Trabalhando com 55 vacas zebuínas multíparas 

(média de 67 dias pós parto) formaram 3 grupos: vacas desmamadas mas que 

mantiveram contato visual e olfativo com os terneiros, desmamadas e alocadas em 

potreiros que não permitiam contato com os terneiros e não desmamadas. Os 

grupos eram formados por 20, 20 e 15 animais, respectivamente, e os desmames 

foram realizados no mesmo dia em que foram implantados dispositivos liberadores 

de progesterona nas vacas. Estes dispositivos foram mantidos por 9 dias, e após 

sua retirada, as vacas foram expostas a 6 touros da raça Brahman (2 touros/grupo). 
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Os autores indicaram efeito positivo da introdução dos touros, uma vez que as taxas 

de animais ciclando passaram de 10% (2/20) para 85% (17/20), 20%(4/20) para 70% 

(14/20) e 33%(5/15) para 80%(12/15) nos três grupos respectivamente. Segundo os 

autores, este aumento no número de vacas ciclando deve ser atribuído ao efeito 

bioestimulatório dos touros, e não somente ao efeito desmame e sincronização. 

Rekwot et al (2004) aliaram a bioestimulação por 150 dias à técnica de 

suplementação alimentar para vacas multíparas, utilizando 600 gramas/animal/dia 

de caroço de algodão contendo 20,8% de proteína bruta. Os animais foram 

distribuídos em quatro grupos: que recebia suplementação e bioestimulação; apenas 

suplementação;  apenas bioestimulação; nenhum tratamento, servindo como grupo 

testemunha. Os intervalos parto – cio  diferiram entre todos os grupos sendo, 

respectivamente: 95, 119, 128 e 134 dias. Deste modo, os autores concluíram que a 

bioestimulação incrementa a redução no intervalo pós-parto de vacas multíparas 

suplementadas com esta finalidade.  Stumpf et al (1992) testaram a hipótese de que 

vacas mantidas sob alto nível nutricional respondem mais rápido a bioestimulação 

do que aquelas mantidas sob baixos níveis. Assim, manejaram animais em alto nível 

nutricional (150% dos requerimentos de energia metabolizável, NRC) e baixo nível 

(50%). Para tanto, separaram os animais em quatro grupos: bioestimuladas e 

recebendo dieta de nível energético alto; não estimuladas e nível alto; 

bioestimuladas e recebendo níveis baixos energéticos; não estimuladas e nível 

baixo. A utilização da bioestimulação resultou em redução de 14 dias no intervalo 

parto-cio de vacas mantidas sob baixo nível nutricional e seis dias no intervalo entre 

aquelas mantidas sob alto nível.  Deste modo, a hipótese inicial foi rejeitada, ou seja, 

aqueles animais mantidos a baixos níveis responderam melhor á bioestimulação do 

que aqueles mantidos sobre altos níveis alimentares. Em um experimento 

semelhante, Roberson et al (1991) trabalharam com as variáveis bioestimulação  ou 

não  e ganhos de peso de 0,8 kg dia  e 0,6 kg dia . Cruzando as informações dos 

quatros grupos verificaram que a interação bioestimulação – alto ganho atingiram a 

puberdade com menor idade e peso, enquanto as novilhas bioestimuladas – médio 

ganho e novilhas não bioestimuladas – alto ganho foram equivalentes, sendo o 

grupo não bioestimuladas – médio ganho as mais tardias. Aliando a bioestimulação 

com a aferição do ECC (escore de condição corporal – escala de 1 a 5) Madrigal et 

al (2001) observaram que houve aumento significativo no índice de prenhez apenas 

quando o ECC foi alto (3,3 a 4), não havendo diferenças quando o ECC foi baixo 
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(2,0 a 2,7). Em outro experimento,  Madrigal et al (2000) avaliaram a interação das 

variáveis condição corporal ao parto, bioestimulação e desmame temporário sobre o 

tempo de retorno da atividade cíclica e a taxa de prenhez em um programa de 

inseminação artificial com prévia sincronização de estro em vacas da raça Simental. 

Para tanto, utilizaram condição corporal alta, condição corporal baixa, exposição a 

touros ou não e utilização de desmame temporário ou não. Considerando o nível de 

progesterona circulante (maior ou igual a 1ng/mL) e detecção do corpo lúteo os 

intervalos parto – cio foram de 6, 8, 11 e 15 semanas   para os grupos ECC alto-

bioestimulado, ECC alta-não bioestimulado, ECC baixo-bioestimulado e ECC baixo-

não bioestimulado, respectivamente. Em relação às taxas de prenhez ao primeiro 

serviço, estas foram de 70, 56, 30, 30, 33, 22, 25 y 13%, respectivamente, para 

vacas com ECC alto-bioestimulada-desmamada, ECC alto-bioestimulada-não 

desmamada, ECC alto-não bioestimulada-desmamada, ECC alto-não bioestimulada-

não desmamada, ECC baixo-bioestimulada-desmamada, ECC baixo-bioestimulada-

não desmamada, ECC baixo-não bioestimulada-desmamada e ECC baixo-não 

bioestimulada-não desmamada. Estes resultados permitem concluir que a 

bioestimulação pode ser utilizada para melhorar os índices de anestro pós-parto e 

prenhez ao primeiro serviço em programas de reprodução com sincronização de 

estro, acrescidos de desmame temporário.  

Considerações 

A utilização da bioestimulação pode ser uma alternativa para melhorar os 

índices produtivos e reprodutivos de vacas de corte, e tende a ter seu efeito 

potencializado quando associado a outras técnicas de manejo. Pode-se especular 

que no futuro próximo, esta técnica ganhará mais espaço principalmente por não 

apresentar efeitos adversos nos animais ou representar riscos de contaminação 

ambiental e resíduos na carne. Assim, mercados exigentes em relação a estes 

temas emergentes poderão apreciar iniciativas como a bioestimulação como 

alternativa natural para aumento da produtividade dos rebanhos. Esta técnica 

apresenta ainda como vantagem, certa flexibilidade aos usuários, uma vez que pode 

ser realizada com touros vasectomizados, vacas ou novilhos androgenizados. Ao 

término do tratamento, estes animais podem ser reintegrados ao sistema produtivo 

para posterior venda para abate, contribuindo para o aumento de receita do 

estabelecimento. Em novilhas, pode apresentar efeitos reprodutivos positivos e 

apresenta maior vantagem quando não houver ciclicidade antes da estação de 
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acasalamento. Nas demais categorias parece haver uma maior relação com outros 

fatores, especialmente nutrição; Entretanto, a medida que as condições nutricionais 

são atendidas a bioestimulação promove efeitos positivos, incrementando a 

eficiência reprodutiva. Os autores sugerem que mais estudos devam ser realizados 

para que mais variáveis e suas inter-relações sejam melhor compreendidas, a fim de 

utilizar a técnica com maior eficiência. 
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Desempenho reprodutivo de novilhas de corte exposta s a diferentes métodos 

de bioestimulação 1 

Reproductive performance of beef heifers exposed to  different bioestimulation 

treatments 

Título reduzido: Bioestimulação em novilhas de cort e 

Reduced title: Bioestimulation on beef heifers 

Título reducido: Bioestimulación en vaquillonas de carne 

Leonardo de Melo Menezes 2; Marcelo Alves Pimentel 3 José Carlos Ferrugem 

Moraes 4; Cássio Cassal Brauner 5; Francisco Azambuja Amaral 6;  

RESUMO – Foi avaliado o desempenho reprodutivo de novilhas de corte submetidas 

a diferentes métodos de bioestimulação pré-acasalamento foram utilizadas 220 

novilhas da raça Aberdeen Angus, com peso médio de 273 kg e dois anos de idade, 

manejadas sobre campo nativo, no período de outubro de 2007 a novembro de 

2008. Após exame ginecológico os animais foram pesados e classificados, sendo 

distribuídos aleatoriamente em três grupos: 73 novilhas foram mantidas com machos 

caudectomizados, 73 com vacas androgenizadas e 74 não receberam tratamento 

bioestimulatório, sendo o grupo controle. Os tratamentos tiveram duração de 60 dias 

pré-acasalamento, e ao término deste período os animais passaram a fazer parte de 

um único grupo, sendo iniciado neste momento o período reprodutivo, utilizando-se 

inseminação artificial convencional, por 45 dias. O período de acasalamento foi 

complementado com mais 45 dias de monta natural, ao término do período de 

inseminações. Os fatores fixos analisados foram os três tratamentos. As variáveis 

resposta foram o índice de prenhez, dias para a concepção (medido através da data 

de parto ajustada a data de inseminação) e peso vivo, medido em diferentes 

momentos. Não houve diferença (P>0,05) nos índices de prenhez obtidos entre os 

tratamentos. A concepção foi antecipada (P<0,05) no grupo bioestimulado por vacas 
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androgenizadas, quando comparada ao grupo exposto a machos caudectomizados.  

O peso vivo não diferiu em nenhum momento da estação de acasalamento entre os 

tratamentos, não havendo influência deste nos resultados. A utilização da 

bioestimulação com vacas androgenizadas antecipa a concepção em novilhas de 

corte de dois anos de idade, sendo preferencial seu uso em relação à técnica 

utilizando machos caudectomizados. 

Palavras-chave: concepção, efeito macho, índice de prenhez, novilhas de corte, 

reprodução 

 

ABSTRACT - Was evaluated the reproductive performance of beef heifers, in a 

range breeding system, when exposed or not to different sexual biostimulation 

treatments. Was used 220 heifers, Aberdeen Angus breed, 273 kg average and 24 

months. Heifers were divided into three groups: One group was called teaser bull, 

and consisted of 73 heifers exposed for 60 days pre-insemination to vasectomized 

males. The second group consisted of 73 heifers exposed to the same period to 

androgenized cows. The third group, consisting of 74 heifers was called control 

group and did not receive exposure biostimulation treatments. The three groups were 

kept separate, allocated on average 600 meters distant from each other. All heifers 

was submitted to gynecological exam in the beginning of biostimulation, and were 

diagnosed sexually mature or immature. After the treatments, all heifers began to be 

managed as a single group, and started the breeding season, using conventional 

artificial insemination for 45 days. After the end of this period, the breeding season 

was complemented using natural breeding for 45 days, with male female ratio of 

1:25. Variables analyzed were the weight at the beginning to the end of treatment, 

the pregnancy rate, measured by pregnancy diagnosis by rectal palpation 60 days 

after the breeding season, and the interval between the start of breeding season to 

conception. To calculate this interval were regressed 283 days of the date of calving 

(average gestation period of the breed), then adjusting the date of insemination of 

heifers. Fixed factors considered were the three treatments. Frequency of heifers 

within treatments and within factor pregnancy rate was analyzed using the chi-

square. Weights at the beginning and end of treatment and conception moment were 

analyzed by analysis of variance (ANOVA) followed by Tukey test. There was no 

difference between treatments for the variables weight and pregnancy rate. Heifers 

biostimulatated with androgenized cow had a conception earlier, and the method 
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preferred by teaser bull.  

Keywords: beef heifers, conception, male effect, pregnancy rate, reproduction 

 

INTRODUÇÃO 

Os processos reprodutivos nos animais são conseqüência de sinais do 

ambiente externo e mecanismos endógenos de regulação neuroendócrina. Alguns 

fatores são prioritários, como aqueles relacionados com sanidade e nutrição. Outros, 

como fotoperíodo, temperatura ou disponibilidade alimentar também têm sido 

relacionados como responsáveis por afetar a atividade reprodutiva (Plasse et al. 

1968; Osoro, 1986; Ferreira, 1993; Castañeda et al, 2007; Muller et al, 2010).  

 Neste contexto, pode-se citar a existência de aspectos sociais dentro dos 

rebanhos, no qual o grau de interação de diferentes animais pode ativar o sistema 

neuroendócrino, estimulando ou inibindo a reprodução. Um tipo de interação que 

ocorre entre os animais é caracterizada pelo fenômeno conhecido como “efeito 

macho” ou bioestimulação, que Chenoweth (1983) define como o estímulo produzido 

pelo macho capaz de alterar processos físicos e comportamentais de fêmeas da 

mesma espécie.   

 Diversos estudos relatam a existência de respostas positivas ao se promover 

o efeito macho em insetos, roedores, ovinos, caprinos, veados e suínos (Bruce, 

1959; Ungerfeld & Rubianes, 1999; Simões & Mascarenhas, 2006; Ungerfled, 2007; 

Castañeda et al, 2007).   

 Em bovinos, parece haver menos estudo sobre este fenômeno do que em 

outras espécies. Entretanto, um maior esclarecimento sobre tal poderia ser 

importante como estratégia mercadológica (Menezes et al, 2010), uma vez que os 

mercados que melhor remuneram o produto carne bovina têm apontado uma 

tendência por produtos “limpos”, livres de resíduos de hormônios e antibióticos e que 

sejam socialmente e ambientalmente corretos.  

 No futuro próximo, pode-se especular que estas questões deixem de ser 

apenas diferenciais do produto, para serem primordiais para o acesso a maiores 

participações de mercado. Assim, a utilização da bioestimulação poderá ser uma 

potencial ferramenta a se considerar como alternativa de manejo.   

 No que se refere à reprodução das fêmeas bovinas, sabe-se que o 

primeiro acasalamento é uma etapa importante na vida do animal e de grande 

impacto no sistema produtivo, pois até o momento o mesmo nada produziu. Quanto 
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mais cedo ocorrer o primeiro acasalamento melhor, pois haverá assim um menor 

contingente de fêmeas improdutivas em estoque, possibilitando um maior giro e 

retorno sobre o capital investido. Dentro do período de acasalamento, é importante 

também que a concepção ocorra nos primeiros dias, já que novilhas que concebem 

cedo parem mais cedo e têm mais tempo para se recuperar das cargas metabólica e 

energética sofridas com o decorrer de sua primeira lactação, desmamando terneiros 

mais pesados e em maior número durante toda sua vida produtiva (Leismeister et al, 

1973).  

 Utilizando diversas técnicas de bioestimulação, alguns autores têm 

demonstrado melhora no desempenho reprodutivo desta categoria (Makarechian et 

al, 1985; Rosa, 1999; Assis et al, 2000; Quadros & Lobato, 2004; Soares et al, 

2008), enquanto outros não encontraram diferenças (Berardinelli et al.,1978; 

Macmillan et al., 1979; Bastidas et al 1997). Objetivou-se avaliar o desempenho 

reprodutivo de novilhas de corte expostas a diferentes tipos de bioestimulação por 

60 dias pré-acasalamento.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi avaliado o desempenho reprodutivo de 220 novilhas de corte da raça 

Aberdeen Angus, com idade média inicial entre 21 e 24 meses de idade, com peso 

médio inicial de 273 kg, apresentando escala de condição corporal (ECC) ≥ 3, numa 

escala de 1 a 5 (Jaume & Moraes, 2002). O experimento foi conduzido em uma 

propriedade particular situada no município de Santa Vitória do Palmar (latitude 

33º31’08’’ Sul; longitude 53 º22’05’’ Oeste), região fisiográfica denominada Litoral 

Sul, estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  

O período do experimento foi de outubro de 2007 a novembro de 2008. O 

exame ginecológico foi realizado em todas as novilhas, com auxílio de aparelho de 

ultrassom (Tabela 1). Foram consideradas cíclicas todas as novilhas que 

apresentaram folículos grandes (superiores a 10 mm) e tônus uterino (T.U.) 

caracterizado como 2 ou 3, em uma escala de 1-3, ou ainda, presença de corpo 

lúteo (Brauner et al, 2008). 
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Tabela 1 – Condição ginecológica das novilhas avaliadas por ultrassonografia ao 

início do período experimental, de acordo com respectivo tratamento. 

Tratamentos  

 

Corpo Lúteo Folículo (≥10mm) 

e T.U. entre 2-3 

Imatura 

Macho (73) 52 21 0 

Vaca (73) 55 18 0 

Testemunha (74) 65 8 1 

Média (220) 172 47 1 

  

 Imediatamente após este exame, as novilhas foram pesadas e separadas 

aleatoriamente em três grupos: O primeiro grupo, composto por 73 novilhas foi 

mantido durante 60 dias pré-acasalamento com seis machos rufiões (novilhos 

caudectomizados bilateralmente). As cirurgias de caudectomia epididimária referidas 

foram realizadas após prévia sedação e anestesia local nos animais, que 

apresentavam desenvolvimento corporal e de tamanho testicular condizente com 

sua idade (dois anos) (Coulter, 1986). O procedimento cirúrgico é de fácil execução 

e consta basicamente em seccionar as caudas dos epidídimos, interrompendo a 

união destes com o túbulo deferente, que leva ao canal uretral. Desta forma, são 

mantidas a produção espermática e libido, já que os testículos seguem intactos, 

porém não há presença de espermatozóides no ejaculado, uma vez que o canal de 

ligação foi cirurgicamente rompido.  

 O segundo grupo, composto por 73 novilhas foi mantido pelo mesmo período 

com seis vacas adultas androgenizadas, através da aplicação de testosterona 

(ciclopropionato de testosterona) na dose de 1 mg/kg. O protocolo de 

androgenização seguiu as normas do fabricante do produto, no qual os animais 

receberam reforço na mesma dose a cada quinze dias.  

 O terceiro grupo, denominado grupo controle foi composto por 74 animais, 

que foram mantidos isolados de tratamentos bioestimulatórios. Durante o período 

dos tratamentos os animais foram mantidos em áreas de campo nativo com 

presença de azevém (Lolium multiflorum Lam). Os potreiros eram distantes 600 

metros entre si, e ao término dos 60 dias todas as novilhas passaram a fazer parte 

de um único grupo e iniciou-se a estação de acasalamento, realizada através de 

inseminação artificial convencional (IA), com observação de cio por 45 dias, nos 

meses de dezembro de 2007 e janeiro de 2008.  
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 A estação reprodutiva foi complementada com mais 45 dias de monta natural, 

entre os meses de fevereiro e março, utilizando-se touros na proporção de 1:25. 

Tanto a inseminação quanto a monta natural foram realizadas utilizando sêmen e 

touros da raça Aberdeen Angus.   

No mês de maio de 2008, após 60 dias do término da estação de 

acasalamento foi realizado o diagnóstico de gestação, através de palpação retal.  

 A partir do mês de agosto de 2008 iniciou-se a parição, controlando-se a data 

de parto. Este acompanhamento teve, entre outras funções, fazer a identificação do 

animal e registro da data de parto, para posteriormente possibilitar a comparação 

entre diferentes grupos.  

Após o término da parição (novembro) foi possível calcular o tempo 

necessário (em dias) entre o início do acasalamento até a concepção (IAC). Este 

cálculo foi realizado da seguinte forma: a partir da data de parto, regrediu-se 283 

dias (tempo de gestação fisiológico médio da raça), e em seguida, ajustando-se para 

a data da inseminação. Para as datas de parto fora do período de inseminação 

foram considerados apenas os 283 dias no momento do cálculo da data de 

concepção (por monta natural).  

 Os animais foram pesados após jejum prévio de 12 horas em duas 

oportunidades: no mês de outubro de 2007, após exame ginecológico, no momento 

da formação dos grupos e início dos tratamentos bioestimulatórios (PITB); no mês 

de dezembro de 2007, (início da IA) após 60 dias de tratamentos (PATB). Estas 

pesagens tiveram por intuito acompanhar a variação de peso dos animais durante o 

período experimental, visando verificar se possíveis diferenças nas variáveis 

respostas fossem explicadas pela variação no ganho de peso entre os grupos.  

 Os fatores fixos utilizados foram os três tratamentos. As variáveis respostas 

foram as taxas de gestação, tempo necessário (em dias) do início do acasalamento 

até a concepção (IAC) e os pesos vivo, que conforme mencionado, foi mensurado 

em dois momentos distintos, além do ganho médio diário (GMD).  A freqüência de 

novilhas dentro dos tratamentos e dentro do fator taxa de gestação foi analisada 

através do teste de Qui-quadrado. A variação entre os dias necessários para 

concepção (IAC), peso vivo e ganho médio diário das novilhas foi analisada através 

da análise de variância (ANOVA), considerando o seguinte modelo: 

 

Yijk= µ + BMijk + eij 
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 Em que Yijk = uma observação de IAC, PITB, PATB e GMD, µ= média geral, 

i= bioestimuladas com machos, j= bioestimuladas com vacas androgenizadas, k= 

não bioestimuladas e eijk= erro experimental. Para análise dos dados foi utilizado o 

programa NCSS 7.0 (2007).   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Não houve diferença entre as taxas de gestação dos distintos tratamentos 

(P>0,05). Os valores, em percentual de novilhas prenhes podem ser visualizados na 

Tabela 1. Os altos índices de prenhez obtidos podem ser explicados pelo alto nível 

nutricional a que as novilhas estavam submetidas, o que pode ser verificado pelo 

peso vivo em diferentes momentos durante o período experimental e pelo alto ganho 

médio diário observado (Tabela 3). Joubert (1954), citado por Patterson et al. (1992) 

explica que um dos principais fatores que garantem o sucesso de uma temporada 

reprodutiva é o peso corporal e ganho de peso das novilhas ao início do 

acasalamento. As novilhas do presente trabalho iniciaram a estação reprodutiva com 

um peso elevado (média de 344,0 kg), o que pode ter suprimido o efeito isolado da 

bioestimulação nos grupos tratados.  

Este peso é muito superior ao peso limite citado por Gonzalez-Padilla et al. 

(1975) que, trabalhando com novilhas Brangus, Charolês e cruzas com raças Bos 

Indicus, verificaram que novilhas que chegavam ao início do período reprodutivo 

com peso inferior a 260kg, tinham uma menor freqüência de estros e concepção. 

Menezes et al (2007), encontraram taxa de gestação semelhante (91%), para 

novilhas Braford pesando 320 kg ao início da estação reprodutiva. O peso verificado 

também foi superior ao peso limite citado por Pimentel  et al. (1981), que 

trabalhando com novilhas Aberdeen Angus, Devon e Hereford criadas no Rio 

Grande do Sul em condições extensivas verificaram um índice de prenhez 

significativamente maior em novilhas com peso corporal igual ou superior a 270kg, 

indicando este peso  como base para o início do período reprodutivo.  

Na tabela 3, pode-se verificar que as novilhas não apresentaram diferenças 

de peso corporal, entre os tratamentos, do início até o fim do período experimental 

(P>0,05).  
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Tabela 2. Análise de freqüência para o fator gestação, analisado através do teste de 

Qui-Quadrado, para os respectivos tratamentos.  

Tratamentos 

(n) 

 Gestação (%) 

Prenha         Vazia 

Macho (73) 84,9 (62) 15,1(11) 

Vaca (73) 84,9 (62) 15,1 (11) 

Testemunha 

(74) 

83,8 (62) 16,2 (12) 

Média (220) 84,6 (186) 15,4 (34) 

X2=0,049510, GL=2, P=(0,97) 

 

Tabela 3. Peso vivo ao início e fim da bioestimulação e ganho médio diário de peso 

vivo para os respectivos tratamentos. 

Tratamentos Peso vivo (kg) 

Início (11/10)  Fim(15/12)  GMD 

Macho (73) 276,1±2,6 341,1±2,9 1, 160 

Vaca (73) 273,8±2,6 349,1±2,9 1, 340 

Testemunha (74) 269,7±2,6 342,5±2,9 1, 310 

Geral (220) 273, 250 344, 280 1, 270 

 

Cabe ressaltar a condição ginecológica das novilhas ao início do experimento. 

De acordo com a Tabela 1, verifica-se que praticamente todas as novilhas utilizadas 

já estavam cíclicas ao início dos tratamentos, de acordo com os critérios utilizados. 

Em relação à presença de corpo lúteo, ressalta-se que 78% das novilhas 

apresentaram a estrutura, indicando que neste momento já havia ciclicidade e 

atividade ovariana estabelecida. Tal fato também pode ser um dos fatores causais 

do alto índice de prenhez percebido. Imakawa et al (1986) e Byerley et al (1987) 

corroboram com tal inferência, uma vez que relatam que maiores índices de prenhez 

são obtidos quando as novilhas já iniciam a estação de acasalamento apresentando 

ciclos estrais regulares.  

 Em relação ao tempo necessário para concepção (em dias) os tratamentos 

demonstraram efeito (P<0,05), de acordo com a tabela 4. As novilhas bioestimuladas 

por vacas androgenizadas conceberam em média 7 dias antes que novilhas 
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bioestimuladas por machos caudectomizados. Entretanto, nenhum dos tratamentos 

diferiu do grupo controle.  

Tabela 3 – Médias ajustadas e erro padrão da média do intervalo entre o início do 

acasalamento e a concepção (em dias) para os diferentes tratamentos.    

Tratamentos Intervalo início acasalamento – 

concepção (dias) 

Macho (62) 19,9±1,7ª 

Vaca Androgenizada (62) 13,0±1,6b 

Testemunha (62) 18,2±1,6ab 

Geral (186) 17,0 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si (P<0,05) 

 

Makarekian et al (1985) encontraram resultado semelhante, utilizando touros 

como ferramenta bioestimulatória. Os autores verificaram antecipação na data de 

parto na ordem de 5,5 dias, em comparação com um grupo controle. Souza (2001) 

comparando efeitos entre bioestimulação com machos com desvio lateral de pênis e 

vacas androgenizadas encontrou resultado contrário, relatando que os machos 

foram mais eficientes em detectar estro de novilhas pré-púberes ao início da 

bioestimulação. A antecipação da concepção e consequentemente do parto deve ser 

uma meta constante em um estabelecimento que se dedica a cria de bovinos de 

corte. Tal antecipação possibilita ainda, o encurtamento do período de 

acasalamento, que de acordo com Short et al (1990) é a principal estratégia de 

manejo a ser realizada quando se objetiva viabilizar maiores índices de prenhez no 

acasalamento subseqüente.  

 Um maior número de novilhas aptas à concepção no início do acasalamento 

poderá trazer ainda, sob uma ótica mais global, a aceleração do melhoramento 

genético dos rebanhos, visto que de acordo com Moraes et al (2007) a maioria dos 

produtores utiliza inseminação artificial apenas nesta categoria.   

 Os índices de repetição de prenhez na categoria vaca primípara no Rio 

Grande do Sul estão muito aquém do desejável, na ordem de 15% (Jaume & 

Moraes, 2002). A otimização deste índice passa inevitavelmente pela concepção 

precoce da fêmea quando ainda novilha.  

Diversas técnicas de manejo podem ser aplicadas a esta categoria crítica 

como desmame interrompido, suplementação nutricional, desmame precoce e 
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mesmo a bioestimulação, porém a antecipação da primeira concepção é fator chave 

para a redução no contingente de primíparas falhadas ao fim da segunda estação de 

acasalamento. Uma visão sistêmica se faz necessária à medida que os sistemas 

tornam-se mais intensivos, e a antecipação da primeira concepção reduz ou mesmo 

anula a possibilidade de haver fêmeas em anestro quando a estação de 

acasalamento subseqüente iniciar, o que é fundamental quando se objetiva um 

terneiro/vaca/ano.  

CONCLUSÃO 

 

 A utilização bioestimulação com vacas androgenizadas antecipa a concepção 

de novilhas de corte em relação a machos caudectomizados, permitindo melhores 

índices de reconcepção no acasalamento subseqüente, ou mesmo a redução no 

período do primeiro acasalamento.  
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6 DISCUSSÃO GERAL 

 

De uma maneira geral, os índices reprodutivos dos rebanhos no Rio Grande 

do Sul e Brasil são baixos, o que muitas vezes provoca desestabilização do mercado 

de carne bovina, principalmente internamente. Uma visão global do sistema de 

produção é necessária à medida que a pecuária nacional enfrenta cenários cada vez 

mais competitivos.  

A primeira estação de acasalamento da fêmea bovina é muito importante, 

uma vez que a falha reprodutiva ou concepção tardia poderá influenciar a produção 

da mesma pelo resto de sua vida produtiva. Deste modo, não há espaço para 

negligências nesta fase da vida do animal, e a aplicação de técnicas de manejo que 

visem reduzir a idade à puberdade e antecipar a concepção devem ser empregadas 

tendo como objetivo final o aumento de produtividade do rebanho de cria em geral, 

uma vez que, conforme já explicado, equívocos nesta etapa influenciam a produção 

posterior.  

Neste sentido a utilização da bioestimulação é recomendável, e pode ter 

uma contribuição fundamental à medida que não provoca efeitos adversos, e em 

geral promove resultados positivos ou nulos, a custo baixo, além da facilidade de 

implementação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A bioestimulação pode ser uma alternativa para antecipar a concepção de 

novilhas, quando se utiliza como ferramenta bioestimulatória vacas androgenizadas 

em comparação a machos caudectomizados. Como resultado, pode possibilitar o 

encurtamento da primeira estação de acasalamento, que é a principal estratégia de 

manejo para a obtenção de índices satisfatórios de reconcepção nos acasalamentos 

subseqüentes. Em novilhas de dois anos de idade, não promove diferenças nos 

índices de prenhez. Através dos dados obtidos para os fatores taxa de gestação e 

peso vivo pode-se inferir que as novilhas do presente estudo estão bem adaptadas 

ao sistema de produção, e que podem até mesmo ter o primeiro acasalamento 

antecipado, e com o auxílio do efeito da bioestimulação apresentar desempenho 

reprodutivo satisfatório à produção.  
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